PARECER Nº 434, DE 2014 

DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 177, DE 2011
De autoria do Deputado Geraldo Vinholi, o Projeto de Lei Nº 177, de 2011 “assegura que formados em cursos técnicos ou de curta duração de nível superior participem em concursos públicos para provimento de cargos, empregos ou funções da administração pública estadual direta e indireta que exigem formação de nível superior”. 

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 9ª a 13ª Sessões Ordinárias (de 28/03/2011 a 01/04/2011), não tendo recebido emenda ou substitutivo.

Decorrido o prazo de pauta, foi à Proposição encaminhada para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para exarar o parecer quanto a Constitucionalidade, Juridicidade, Legalidade e Mérito da Propositura. Decorrido o prazo, foi designado Relator Especial, que se manifestou favorável ao Projeto de Lei.  

Na sequência foi distribuído para a Comissão de Administração Pública e Relações do Trabalho, que se manifestou favorável ao Projeto de Lei. 

Em seguida, foi encaminhado à Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento, a fim de ser examinado à luz do disposto no § 2º do Artigo 31 do Regime já citado.

Ao fazermos, verificamos que se trata de um Projeto de Lei que “assegura que formados em cursos técnicos ou de curta duração de nível superior participem em concursos públicos para provimento de cargos, empregos ou funções da administração pública estadual direta e indireta que exigem formação de nível superior”.

Conforme o Artigo 2º desta propositura, as despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias existentes, suplementadas se necessário. 

Pelo exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei Nº 177 de 2011.
É o nosso parecer,

a) Roberto Engler – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 8-4-2014.

a) Mauro Bragato – Presidente

Orlando Bolçone (contrário) – Francisco Campos Tito – Estevam Galvão – Mauro Bragato – Osvaldo Verginio – Hamilton Pereira
